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Resumo: Este estudo teve como objetivo identificar os fatores associados ao 
excesso de peso corporal em técnicos de enfermagem que atuam em turnos, além 
de estimar a prevalência de sobrepeso e obesidade nessa população. Foi realizado 
um estudo transversal, analítico e quantitativo, com coleta de dados entre março e 
maio de 2022 no Hospital Municipal Universitário de Rio Verde - Goiás. Participaram 
198 técnicos de enfermagem, com idades entre 18 e 60 anos, que trabalhavam em 
diferentes turnos. A avaliação do excesso de peso foi realizada pelo cálculo do 
Índice de Massa Corporal (IMC), com base nas medições de peso e altura dos 
participantes. Também foram coletadas informações sobre variáveis demográficas, 
socioeconômicas, nutricionais, comportamentais, profissionais, de saúde mental e 
sono. Análises de regressão logística bivariada e multivariada foram conduzidas. A 
análise revelou que 53,5% dos participantes apresentaram excesso de peso, sendo 
36,7% com sobrepeso e 16,8% com obesidade. Fatores associados ao excesso de 
peso incluíram a ausência de companheiro (OR=2,66; p=0,012), escolaridade 
inferior a 15 anos (OR=3,21; p=0,006), maior tempo de profissão (OR=1,08; 
p=0,005) e consumo de fast food (OR=3,72; p=0,003). Além disso, profissionais com 
sintomas de estresse (OR=2,34; p=0,050) e ansiedade (OR=2,03; p=0,045) 
apresentaram maior probabilidade de excesso de peso. O estudo evidenciou uma 
alta prevalência de excesso de peso entre os técnicos de enfermagem que atuam 
em turnos, sugerindo a necessidade de estratégias de promoção da saúde para 
prevenir e controlar o sobrepeso e a obesidade nessa população. 
Palavras chaves: Profissionais de Enfermagem; Sobrepeso, Obesidade; Jornada de 
Trabalho em Turnos 
 
Abstract: This study aimed to identify the factors associated with excess body 
weight among nursing technicians working shifts, as well as to estimate the 
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prevalence of overweight and obesity in this population. A cross-sectional, analytical, 
and quantitative study was conducted, with data collection carried out between 
March and May 2022 at the Municipal University Hospital of Rio Verde, Goiás. A total 
of 198 nursing technicians participated, aged between 18 and 60 years, working in 
different shifts. Excess body weight was assessed using the Body Mass Index (BMI), 
based on participants’ weight and height measurements. Information was also 
collected on demographic, socioeconomic, nutritional, behavioral, professional, 
mental health, and sleep variables. Bivariate and multivariate logistic regression 
analyses were performed. The analysis revealed that 53.5% of participants presented 
excess body weight, with 36.7% classified as overweight and 16.8% as obese. 
Factors associated with excess body weight included absence of a partner (OR = 
2.66; p = 0.012), education below 15 years (OR = 3.21; p = 0.006), longer 
professional experience (OR = 1.08; p = 0.005), and fast food consumption (OR = 
3.72; p = 0.003). In addition, professionals with symptoms of stress (OR = 2.34; p = 
0.050) and anxiety (OR = 2.03; p = 0.045) were more likely to present excess body 
weight. The study highlighted a high prevalence of excess body weight among 
nursing technicians working shifts, suggesting the need for health promotion 
strategies to prevent and control overweight and obesity in this population. 
Keywords: Nursing Professionals; Overweight; Obesity; Shift Work Schedule. 
 
Resumen: Este estudio tuvo como objetivo identificar los factores asociados al 
exceso de peso corporal en técnicos de enfermería que trabajan por turnos, así 
como estimar la prevalencia de sobrepeso y obesidad en esta población. Se realizó 
un estudio transversal, analítico y cuantitativo, con recolección de datos entre marzo 
y mayo de 2022 en el Hospital Municipal Universitario de Rio Verde, Goiás. 
Participaron 198 técnicos de enfermería, con edades entre 18 y 60 años, que 
trabajaban en diferentes turnos. La evaluación del exceso de peso se realizó 
mediante el cálculo del Índice de Masa Corporal (IMC), basado en las mediciones de 
peso y altura de los participantes. También se recopilaron datos sobre variables 
demográficas, socioeconómicas, nutricionales, conductuales, profesionales, de salud 
mental y sueño. Se llevaron a cabo análisis de regresión logística bivariada y 
multivariada. El análisis reveló que el 53,5% de los participantes presentaba exceso 
de peso, siendo el 36,7% sobrepeso y el 16,8% obesidad. Los factores asociados al 
exceso de peso incluyeron la ausencia de pareja (OR = 2,66; p = 0,012), escolaridad 
inferior a 15 años (OR = 3,21; p = 0,006), mayor tiempo de profesión (OR = 1,08; p = 
0,005) y consumo de comida rápida (OR = 3,72; p = 0,003). Además, los 
profesionales con síntomas de estrés (OR = 2,34; p = 0,050) y ansiedad (OR = 2,03; 
p = 0,045) presentaron una mayor probabilidad de exceso de peso. El estudio 
evidenció una alta prevalencia de exceso de peso entre los técnicos de enfermería 
que trabajan por turnos, sugiriendo la necesidad de estrategias de promoción de la 
salud para prevenir y controlar el sobrepeso y la obesidad en esta población. 
Palabras clave: Profesionales de Enfermería; Sobrepeso; Obesidad; Trabajo por 
Turnos. 
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1 INTRODUÇÃO 

O excesso de peso é um termo abrangente que inclui tanto o sobrepeso 
quanto a obesidade, sendo caracterizado pelo acúmulo anormal ou excessivo de 
gordura corporal, capaz de comprometer a saúde (Zhang et al., 2023). Esse 
acúmulo resulta de um balanço energético positivo sustentado ao longo do tempo, 
onde a ingestão calórica supera o gasto energético, processo influenciado por 
fatores genéticos, comportamentais, ambientais e ocupacionais (World Health 
Organization, 2018; Lin; Li, 2021). 

A obesidade e o sobrepeso são condições de saúde cada vez mais 
prevalentes entre diversos grupos ocupacionais, incluindo os profissionais de 
enfermagem (Schulte et al., 2007; Nobrega et al., 2015). Esses trabalhadores estão 
frequentemente expostos a fatores de risco que contribuem para o ganho de peso, 
como jornadas de trabalho prolongadas, turnos irregulares, estresse ocupacional e 
alterações no padrão do sono, fatores que podem levar a mudanças metabólicas e 
ao aumento do consumo alimentar inadequado (Babapour et al., 2022). 

Essas condições estão fortemente associadas a um maior risco de doenças 
crônicas, incluindo diabetes tipo 2, hipertensão arterial, doenças cardiovasculares e 
distúrbios metabólicos, além de impactos negativos na qualidade do sono, na 
mobilidade e na saúde mental, impactando seu bem-estar e qualidade de vida do 
indivíduo (World Health Organization, 2018; Ansari et al., 2020; Delgado et al., 2021). 
Além disso, o excesso de peso está associado a um maior risco de absenteísmo e 
menor produtividade, impactando negativamente o funcionamento das equipes e a 
eficiência dos serviços (Goettler et al., 2017). 

Entre os principais fatores que influenciam a prevalência do excesso de peso 
entre profissionais de enfermagem estão o sedentarismo, o padrão alimentar 
inadequado, o trabalho em turnos noturnos, o estresse e as condições de trabalho 
extenuantes. O ambiente ocupacional pode influenciar diretamente os hábitos de 
vida desses trabalhadores, reduzindo o tempo disponível para a prática de atividade 
física e aumentando a exposição a alimentos ultraprocessados e pobres em 
nutrientes (Liu et al., 2018). 

A profissão de enfermagem é caracterizada por alta demanda física e 
emocional, gerando níveis elevados de estresse (Babapour et al., 2022). O estresse 
crônico está associado a alterações no eixo hipotalâmico-hipofisário-adrenal, 
levando a um aumento da produção de cortisol, hormônio que pode favorecer o 
acúmulo de gordura visceral e estimular o consumo de alimentos ricos em 
carboidratos e gorduras (Leistner; Menke, 2020).  

O trabalho em turnos, especialmente no período noturno, é uma realidade 
comum entre os técnicos de enfermagem. A exposição contínua a horários 
irregulares e a longas jornadas pode desregular o ritmo circadiano, comprometendo 
o metabolismo e favorecendo o ganho de peso (Liu et al., 2018). A privação de sono 
e a fadiga decorrente dos turnos irregulares impactam negativamente as escolhas 
alimentares, levando ao maior consumo de alimentos ultraprocessados e com alta 
densidade calórica (Leso et al., 2021). 

O estudo dos fatores associados à prevalência de sobrepeso e obesidade em 
técnicos de enfermagem que atuam em turnos é essencial para compreender as 
implicações dessas condições na saúde ocupacional. Considerando que esses 
profissionais desempenham um papel fundamental na assistência à saúde, a 
presença de doenças relacionadas ao excesso de peso pode comprometer sua 
capacidade laborativa, aumentar o risco de afastamentos e reduzir a qualidade do 
atendimento prestado (Oruche; Zapolski, 2020). 
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Compreender os fatores de risco específicos que afetam os técnicos de 
enfermagem é fundamental para o desenvolvimento de políticas públicas e 
institucionais voltadas à promoção da saúde e à prevenção de doenças. Dessa 
forma, este estudo contribui para a formulação de intervenções eficazes, que não 
apenas melhoram a saúde desses trabalhadores, mas também fortalecem a 
qualidade da assistência prestada à população. Além disso, considerando a 
relevância dos fatores ocupacionais identificados, a partir de 26 de maio de 2026, a 
Norma Regulamentadora nº 1 (NR-1) passará a incluir expressamente os fatores de 
risco psicossociais no Gerenciamento de Riscos Ocupacionais (GRO), conforme 
estabelecido na Portaria MTE nº 1.419/2024. Com isso, elementos como estresse, 
jornadas de trabalho prolongadas e condições laborais extenuantes deverão ser 
avaliados no inventário de riscos, ao lado dos riscos físicos, químicos, biológicos, de 
acidentes e ergonômicos (Ministério do Trabalho e Emprego, 2024). 

Dessa forma, o presente estudo tem como objetivo principal identificar os 
fatores associados ao excesso de peso corporal em técnicos de enfermagem que 
atuam em turnos, além de estimar a prevalência de sobrepeso e obesidade nessa 
população. 
 

2 METODOLOGIA 

2.1 Desenho do estudo 

O estudo foi conduzido por meio de um desenho transversal, analítico e de 
abordagem quantitativa. Para garantir a qualidade e transparência na apresentação 
dos resultados, utilizou-se o STrengthening the Reporting of OBservational studies in 
Epidemiology (STROBE) como ferramenta metodológica. 

A natureza transversal do estudo implica que os dados foram coletados em 
um único momento no tempo, com o objetivo de analisar a relação entre as variáveis 
de interesse em uma população específica, sem acompanhamento longitudinal. 
Trata-se de uma investigação descritiva, na qual a coleta de dados foi realizada por 
meio de questionários individuais, abrangendo a avaliação da qualidade do sono, as 
condições socioeconômicas e os indicadores antropométricos. 

As informações antropométricas foram obtidas por meio de técnicas validadas, 
como a medição do peso e da altura, com a finalidade de calcular o Índice de Massa 
Corporal (IMC), conforme os procedimentos estabelecidos. O peso foi aferido 
utilizando uma balança digital calibrada, enquanto a altura foi medida com um 
estadiômetro, garantindo a precisão e confiabilidade das medições. 

 

2.2 Período e local do estudo 

A pesquisa foi realizada no Hospital Municipal Universitário de Rio Verde 
(HMURV-GO), uma instituição de saúde de referência localizada no município de Rio 
Verde, Goiás, entre os meses de março e maio de 2022. O hospital presta serviços 
de média e alta complexidade, contando com uma equipe multiprofissional altamente 
qualificada. Sua estrutura inclui leitos para internações clínicas e cirúrgicas, além de 
oferecer serviços de urgência e emergência, configurando-se como um ambiente 
ideal para o estudo de profissionais de saúde que atuam em diferentes turnos de 
trabalho. 
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2.3 Aspectos éticos 

A coleta de dados com os participantes foi realizada durante seu horário de 
repouso, em uma sala cedida pela direção do hospital, o que garantiu a privacidade 
e o conforto necessários. Os profissionais foram convidados a participar de forma 
voluntária, sendo devidamente informados sobre os objetivos do estudo e assinando 
o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), conforme as diretrizes da 
Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde. O projeto de pesquisa obteve a 
aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade de Rio Verde 
(UniRV), sob o CAAE: 44707221.7.0000.5077. 

 

2.4 População, amostra, critérios de inclusão e exclusão 

A amostra foi definida de forma não probabilística, por conveniência, 
abrangendo todos os técnicos de enfermagem que estavam presentes no hospital 
durante o período de coleta de dados. Foram incluídos profissionais de ambos os 
sexos, com idades variando entre 18 e 60 anos. Aqueles com menos de seis meses 
de experiência ininterrupta na função foram excluídos da amostra. Ao todo, 198 
voluntários participaram do estudo, sendo distribuídos entre os três turnos de 
trabalho, um nível de significância de 0,05 e um tamanho de efeito médio, o poder 
amostral é de aproximadamente 0,85. Sendo assim, há cerca de 85% de 
probabilidade de os resultados terem detectado um efeito real nas análises de dados 
(Cohen, 1988). 

 

2.5 Protocolo do estudo 

Foi utilizado um questionário padronizado, previamente testado e de aplicação 
auto-administrada, que abrangeu variáveis demográficas, socioeconômicas, 
nutricionais, comportamentais, profissionais, além de aspectos relacionados à saúde 
mental, ao sono e memória. A principal variável de desfecho foi o excesso de peso 
corporal, avaliado através do cálculo do Índice de Massa Corporal (IMC), 
determinado a partir das medições de peso e altura dos participantes, com a fórmula: 
IMC = peso (kg) / altura² (m²) (World Health Organization, 2018). 

Essas medições antropométricas foram realizadas imediatamente após a 
aplicação do questionário, por um dos entrevistadores treinados, utilizando uma 
balança digital calibrada (marca: Filizola®, modelo padrão) e um estadiômetro portátil 
(marca: Sanny®, modelo adulto) disponíveis na unidade. Os valores obtidos foram 
classificados de acordo com as diretrizes da Organização Mundial da Saúde (OMS) 
em: baixo peso (IMC < 18,5), peso normal (IMC entre 18,5 e 24,9), sobrepeso (IMC 
entre 25 e 29,9) e obesidade (IMC ≥ 30). Para os objetivos deste estudo, o excesso 
de peso corporal foi definido como a combinação de sobrepeso e obesidade, 
englobando participantes com IMC ≥ 25 (World Health Organization, 2018). 

As variáveis exploratórias analisadas foram distribuídas em diferentes 
categorias, conforme descrito a seguir: 

Demográficas, socioeconômicas e profissionais: idade, sexo (masculino; 
feminino), raça (branca; não branca), estado civil (com companheiro; sem 
companheiro), escolaridade (< 15 anos de estudo; ≥ 15 anos), tempo de atuação na 
profissão e carga horária diária de trabalho (≤ 12 horas; > 12 horas). 

Nutricionais: hábitos alimentares, incluindo o consumo de frutas, legumes e 
verduras (adequado; inadequado) e consumo de fast food (sim; não). 
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Comportamentais: etilismo (sim: já consumiu álcool; não: nunca consumiu ou 
parou de consumir), tabagismo (sim: fumantes atuais; não: ex-fumantes e não 
fumantes), consumo de café (sim; não), nível de dependência de internet (leve; 
moderada/alta), avaliado por meio do Internet Addiction Test (IAT) (Medes et al., 
2021), e risco de dependência de álcool (baixo risco; risco de dependência), 
categorizado com base na escala AUDIT (Alcohol Use Disorders Identification Test). 

Saúde mental: A avaliação da saúde mental foi realizada com foco na 
ansiedade e no estresse, utilizando a Escala de Depressão, Estresse e Ansiedade 
(DASS-21) (Vignola; Tucci, 2014), com classificação dos participantes em risco baixo 
ou alto. Além disso, a autopercepção de saúde foi registrada, sendo classificada 
como boa/muito boa ou ruim/péssima. 

Variáveis relacionadas ao sono: A privação de sono foi determinada por meio 
de questões do Índice de Qualidade do Sono de Pittsburgh (PSQI), que avaliam o 
horário habitual de dormir, o horário de despertar e o tempo necessário para 
adormecer, permitindo o cálculo da média de horas dormidas por noite (Bertolazi et 
al., 2011). Para a categorização, a privação de sono foi definida como quando o 
tempo médio de sono era inferior a cinco horas por noite (< 5h) e sono adequado 
quando igual ou superior a cinco horas por noite (≥ 5h), conforme os critérios de 
Canuto et al. (2015). A qualidade do sono foi classificada como boa ou má (Bertolazi 
et al., 2011). A sonolência diurna excessiva (SDE) foi avaliada por meio da Escala de 
Sonolência de Epworth, categorizando os participantes como com presença (> 10) 
ou ausência (< 10) de sonolência diurna excessiva (Dutra da Silva et al., 2021; Silva 
et al., 2025). 

Avaliação da Memória: A avaliação das falhas de memória dos participantes 
foi conduzida utilizando o Questionário de Memória Prospectiva e Retrospectiva 
(PRMQ), validado para a população brasileira (Piauilino et al., 2010). Este 
instrumento contém 16 itens, distribuídos entre as subescalas de memória 
prospectiva e retrospectiva, além de uma medida geral de falhas de memória 
cotidianas. Cada subescala (prospectiva e retrospectiva) possui uma pontuação 
máxima de 40 pontos, enquanto a pontuação total do questionário pode variar de 16 
a 80 pontos. Para a análise do presente estudo, foi estabelecido um ponto de corte 
de 20 pontos para a memória geral, indicando a presença de falhas significativas 
(Benites; Gomes, 2007). 

 

2.6 Entrada dos dados e análise estatística 

A entrada de dados foi realizada utilizando o software EpiData 3.1, com dupla 
digitação para garantir a precisão e minimizar possíveis erros. A validação e a 
análise estatística dos dados foram conduzidas no Stata 15.0. Primeiramente, os 
dados foram organizados no Microsoft Excel 2013, e o tratamento estatístico foi 
realizado no Statistical Package for the Social Sciences® (SPSS). 

Foram realizadas análises descritivas para caracterizar a amostra e as 
variáveis, utilizando frequências absolutas e relativas. Para identificar os fatores 
associados ao excesso de peso corporal, foram realizadas análises de regressão 
logística bivariada e multivariada. Na regressão bivariada, cada variável 
independente foi analisada individualmente para verificar sua relação com o excesso 
de peso corporal. As variáveis com valor de p inferior a 0,2 foram selecionadas para 
a inclusão no modelo multivariado. 

A regressão logística multivariada foi conduzida pelo método forward, 
incluindo progressivamente as variáveis com valor de p < 0,2 da análise bivariada. 
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Esse método permitiu avaliar o efeito combinado das variáveis sobre o excesso de 
peso corporal, controlando por possíveis fatores de confusão. As estimativas de 
associação foram expressas por meio das Razões de Chances (Odds Ratios – OR), 
com Intervalos de Confiança de 95% (IC95%). A significância estatística das 
associações no modelo multivariado foi estabelecida para p < 0,05. 

 
3 RESULTADOS 
 

A Tabela 1 mostra a frequência do excesso de peso corporal e sua relação 
com várias variáveis sociodemográficas, profissionais, nutricionais, 
comportamentais, de saúde mental e sono entre profissionais técnicos de 
enfermagem em Rio Verde, Goiás, Brasil, em 2022. 

A amostra incluiu 198 profissionais técnicos de enfermagem, sendo que a 
maioria era do sexo feminino (95,5%), não branca (81,8%), sem companheiro 
(60,6%) e com escolaridade inferior a 15 anos de estudo (68,2%). A carga horária 
predominante foi de até 12 horas diárias (66,7%). Quanto à alimentação, a maioria 
consumia adequadamente frutas, legumes e verduras (59,1%) e não comia fast food 
regularmente (68,2%). Em relação à saúde mental e sono, 93,9% relataram má 
qualidade do sono, 43,9% apresentaram privação de sono e 42,4% mencionaram 
sintomas de ansiedade. 

O excesso de peso foi mais prevalente em algumas condições. Profissionais 
sem companheiro apresentaram maior prevalência de excesso de peso (37,5%) em 
comparação aos com companheiro (15,4%; p=0,001). Aqueles com escolaridade 
inferior a 15 anos tiveram maior prevalência de excesso de peso (35,6%) do que os 
com maior nível educacional (14,3%; p=0,003). Profissionais com excesso de peso 
tinham maior tempo médio de profissão (9,6±8,3 anos) em relação aos sem excesso 
de peso (6,0 anos; p=0,012). O consumo de fast food também esteve associado ao 
excesso de peso, sendo mais comum entre os que consumiam regularmente 
(33,3%) em comparação aos que não consumiam (19,0%; p=0,041). Além disso, 
profissionais com alto risco de estresse (56,8%) e ansiedade (36,7%) apresentaram 
maior prevalência de excesso de peso em relação aos que não relataram ansiedade 
(22,2%; p=0,027). 

Na amostra de técnicos em enfermagem, a prevalência de sobrepeso e 
obesidade foi observada em 33,3% dos participantes com IMC entre 25 e 29,9 e em 
28,8% com IMC superior a 30, enquanto 37,9% apresentaram IMC inferior a 24,9. 
 

Tabela 1 – Frequência o Excesso de Peso e associação com as características 
sociodemográficas, profissionais, nutricionais, comportamentais, relacionadas a 
saúde mental e ao sono de técnicos de enfermagem. Rio Verde, Goiás, Brasil, 2022.  

Variáveis 
Número de casos Excesso de Peso Corporal 

F % n/% OR (IC 95%) Valor p 

Sexo      

Feminino 189 95,5 54/28,6% 1 0,758 

Masculino 9 4,5 3/33,3% 1,25 (0,30-5,18) 

Raça      

Branca 36 18,2 12/33,3% 1 0,506 
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Não Branca 162 81,8 45/27,8% 0,77 (0,35-1,67) 

Estado Civil      

Com companheiro 78 39,4 12/15,4% 1 0,001* 

Sem companheiro 120 60,6 45/37,5% 3,30 (1,61-6,76) 

Escolaridade      

Maior 15 anos 63 31,8 9/14,3% 1 0,003* 

Menor 15 anos 135 68,2 48/35,6% 3,31 (1,50-7,29) 

Tempo de profissão 7,5±7,0 6,0 (6,6-
8,5) 

9,6±8,3 1,06 (1,01-1,10) 0,012* 

Horas/dia trabalho      

≤ 12 horas 132 66,7 42/31,8% 1 0,185 

> 12 horas 66 33,3 15/22,7% 0,63 (0,32-1,25) 

Consumo de frutas, 
legumes e verduras 
(FVL) 

     

Adequado 117 59,1 33/28,2% 1 0,828 

Inadequado 81 40,9 24/29,6% 1,07 (0,57-2,00) 

Consumo de Fast 
food 

     

Não consome 63 31,8 12/19,0% 1 0,041* 

Consome 135 68,2 45/33,3% 2,12 (1,03-4,38) 

Consumo de Álcool      

Não 60 30,3 12/20,0% 1 0,075 

Sim 138 69,7 45/32,6% 1,93 (0,94-4,00) 

Consumo de Café      

Não 33 16,7 9/27,3% 1 0,833 

Sim 165 83,3 48/29,1% 1,09 (0,47-2,52) 

Tabagista      

Não/ ex-tabagista 12 6,1 54/31,0% 1 0,272 

Sim 186 93,9 3/12,5% 0,56 (0,30-1,05) 

Nível de 
dependência internet 

     

Leve 183 92,4 57/31,1% - - 

Moderado/alta 15 7,6 -/0,0 - 

Risco de 
dependência de 
álcool 

     

Baixo Risco 165 83,3 45/27,3% 1 0,295 

Risco de 33 16,7 12/36,4% 1,52 (0,69-3,35) 
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dependência  

Estresse      

Risco baixo 124 62,6 48/38,7% 1 0,045* 

Alto risco 74 37,4 42/56,8% 2,28 (0,54-3,05) 

Ansiedade      

Risco baixo 114 57,5 24/22,2% 1 0,027* 

Alto risco 84 42,4 33/36,7% 2,03 (1,09-3,78) 

Auto percepção 
saúde 

     

Boa/muito boa 141 71,2 39/27,7% 1 0,582 

Ruim/péssima  57 28,8 18/31,6% 1,21 (0,62-2,36) 

Qualidade do sono 
(PSQI) 

     

Boa qualidade 12 6,1 -/0,0% - - 

Má qualidade 186 93,9 57/30,6% - 

Privação de Sono      

Sem privação (> 5h 
ou mais / noite) 

111 56,1 36/32,4% 1 0,202 

Privação (< 5h / 
noite) 

87 43,9 21/24,1% 0,66 (0,35-1,25) 

SDE      

Sem SDE 117 59,7 30/25,6% 1 0,241 

Com SDE 81 40,9 27/33,3% 1,45 (0,78-2,70) 

Falha de Memória 
Geral 

     

Não 123 62,1 30/24,4% 1 0,082 

Sim 75 37,9 27/36,0% 1,74 (0,93-3,26) 

Fonte: FVL: frutas, verduras e legumes; PSQI: Pittsburgh Sleep Quality Index; SED: 

Sonolência Diurna Excessiva; OR: odds ratio; IC95%: Intervalo de confiança; * associação 

estatisticamente significativa. 

A fim de controlar possíveis fatores de confusão, após a análise bivariada, as 
variáveis com p < 0,20 foram inseridas em um modelo de Regressão Logística 
Multivariada para identificar os fatores associados ao excesso de peso corporal em 
técnicos de enfermagem que atuam em turnos.  

 A Tabela 2 apresenta os resultados do modelo final da análise de 
regressão logística, no qual permaneceram sete variáveis no modelo final: estado 
civil (p = 0,001), escolaridade (p = 0,003), tempo de profissão (p = 0,012), Horas/dia 
trabalho (p = 0,185), Consumo de Fast food (p = 0,041), Consumo de Álcool (p = 
0,075), Estresse (p = 0,045), Ansiedade (p = 0,027) e Falha de Memória Geral (p = 
0,082). Os resultados da análise de regressão logística multivariada, mostrando a 
associação das variáveis com o excesso de peso corporal entre técnicos de 
enfermagem em Rio Verde, Goiás, Brasil, em 2022. 
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A análise multivariada indicou que algumas variáveis apresentaram 
associação significativa com o excesso de peso corporal entre os técnicos de 
enfermagem. Profissionais sem companheiro tiveram uma probabilidade 2,66 vezes 
maior de apresentar excesso de peso em comparação àqueles com companheiro 
(IC 95%: 1,24-5,68; p = 0,012). 

A escolaridade também se mostrou como um fator relevante, com técnicos de 
enfermagem que possuíam menos de 15 anos de estudo apresentando uma 
probabilidade 3,21 vezes maior de excesso de peso em comparação aos que tinham 
15 anos ou mais de escolaridade (IC 95%: 1,39-7,45; p = 0,006). 

O tempo de profissão esteve diretamente associado ao excesso de peso, com 
um aumento de 8% na probabilidade para cada ano adicional de experiência 
profissional (OR = 1,08; IC 95%: 1,02-1,13; p = 0,005). Assim como o consumo de 
fast food foi outro fator significativo, aumentando em 3,72 vezes a chance de 
excesso de peso em relação aos profissionais que não consumiam esse tipo de 
alimento (IC 95%: 1,55-8,92; p = 0,003). 

Em relação à saúde mental, técnicos de enfermagem com sintomas de 
estresse apresentaram uma probabilidade 2,34 vezes maior de excesso de peso em 
comparação aos que não relataram estresse (IC 95%: 1,51-3,05; p = 0,050). Além 
disso, profissionais com sintomas de ansiedade tiveram uma chance 2,03 vezes 
maior de desenvolver excesso de peso em relação aos que não relataram ansiedade 
(IC 95%: 1,01-4,05; p = 0,045). 

Por outro lado, variáveis como carga horária superior a 12 horas diárias (p = 
0,221), consumo de álcool (p = 0,652) e falha de memória geral (p = 0,584) não 
apresentaram associação estatisticamente significativa com o excesso de peso 
corporal. 
 
Tabela 2 - Associação das variáveis com excesso de peso corporal entre técnicos de 
enfermagem na análise de regressão logística multivariada. Rio Verde, Goiás, Brasil, 
2022. 

Variáveis 
Excesso de Peso Corporal 

  OR (IC 95%)2 Valor p 

Estado Civil     

Com Companheiro 1 
0,012* 

1 
0,012* 

Sem companheiro 2,67(1,24-5,75) 2,66(1,24-5,68) 

Escolaridade     

15 anos ou mais 1 
 

1 
0,006* 

menos15 anos 3,17(1,33-7,55) 3,21(1,39-7,45) 

Tempo de profissão 1,08(1,02-1,14) 
 

1,08(1,02-1,13) 
0,005* 

Horas/dia trabalho   

≤ 12 horas 1 
0,221 

-  

> 12 horas 0,61(0,28-1,34) - - 

Consumo de Fast 
food 

    

Não consome 1 0,003* 1 0,003* 
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Consome 4,42(1,65-11,83) 3,72(1,55-8,92) 

Consome Álcool     

Não 1 
0,652 

-  

Sim 0,79(0,29-2,17) - - 

Estresse     

Não 1 
0,056* 

1 
0,050* 

Sim 2,85 (1,35-4,09) 2,34(1,51-3,05) 

Ansiedade     

Não 1 
0,114* 

1 
0,045* 

Sim 1,83(0,86-3,89) 2,03(1,01-4,05) 

Falha de Memória 
Geral 

    

Não 1 
0,584 

-  

Sim 1,23(0,58-2,62) - - 

Fonte: FVL: OR: odds ratio; IC95%: Intervalo de confiança; * associação estatisticamente 
significativa; 1 primeira rodada (análise bruta), 2 segunda rodada (análise ajustada) 

 
 
4 DISCUSSÃO 

A prevalência total de excesso de peso na amostra foi de 62,1%, composta 
por 33,3% de sobrepeso e 28,8% de obesidade. Esse elevado índice aponta para 
uma situação preocupante entre os técnicos de enfermagem da amostra, uma vez 
que o excesso de peso, especialmente na forma de obesidade, está associado a 
diversas condições crônicas, como hipertensão, diabetes tipo 2 e doenças 
cardiovasculares, as quais podem comprometer tanto a saúde física quanto a mental 
desses profissionais. A literatura tem enfatizado os impactos negativos do excesso 
de peso na qualidade de vida e na capacidade de trabalho, afetando a produtividade 
e aumentando o risco de incapacidades (Goettler et al., 2017; Mallagoli et al., 2024). 

Ao se analisar separadamente a prevalência de sobrepeso e obesidade, 
observamos que os dados deste estudo são compatíveis com os de outras 
pesquisas conduzidas com profissionais de saúde. Uma revisão sistemática que 
investigou a prevalência global de sobrepeso e obesidade entre técnicos de 
enfermagem identificou uma taxa de 35,7% para sobrepeso e 27% para obesidade 
(Sadali et al., 2023). Esses achados destacam a recorrência do sobrepeso nessa 
categoria profissional, cuja rotina intensa e estressante muitas vezes limita o tempo 
disponível para cuidados pessoais. Isso reforça a necessidade de atenção a esse 
problema crescente na enfermagem. 

A análise comparativa entre os estudos sugere uma tendência preocupante 
de aumento do sobrepeso e obesidade entre os profissionais de saúde, com fatores 
que podem justificar esses índices elevados como a carga de trabalho intensa, a 
irregularidade dos turnos e o elevado estresse no ambiente hospitalar são fatores 
que têm se mostrado determinantes para a adoção de comportamentos alimentares 
inadequados, além de dificultarem a prática de atividades físicas e aumentarem a 
predisposição ao ganho de peso (Leso et al., 2021; Matos et al., 2021). O estresse 
ocupacional e ansiedade, identificado como um fator crucial para o ganho de peso, é 
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especialmente relevante para os profissionais da saúde, que lidam com elevados 
níveis de demanda emocional e física (Klingberg et al., 2019). 

A relação entre estado civil e excesso de peso é um tema complexo, 
influenciado por múltiplos fatores socioeconômicos e comportamentais. No contexto 
dos técnicos de enfermagem, a ausência de um companheiro foi associada a um 
risco significativamente maior de obesidade (OR = 2,66; IC 95%: 1,24-5,68; p = 
0,012), possivelmente devido à falta de incentivo para hábitos saudáveis, como a 
prática de atividades físicas e uma alimentação equilibrada. 

Entretanto, pesquisas conduzidas em diferentes populações sugerem que 
essa relação não é linear. Um estudo representativo com amostras de nove países 
europeus indicou que, apesar de apresentarem cognições e comportamentos mais 
saudáveis em relação à alimentação, indivíduos casados tendem a ter um IMC 
ligeiramente maior do que aqueles que nunca foram casados. Esses achados 
sugerem que a associação entre estado civil e IMC não pode ser explicada por um 
único fator, mas sim por um conjunto de variáveis, incluindo suporte social, 
mudanças nos padrões alimentares e de atividade física ao longo do tempo (Mata et 
al., 2015). 

Enquanto algumas pesquisas indicam que pessoas casadas apresentam 
melhores indicadores gerais de saúde (Kohn et al., 2014), outras sugerem que o 
casamento pode levar a mudanças no estilo de vida que favorecem o ganho de 
peso, como maior frequência de refeições em casa e menor engajamento em 
atividades físicas individuais (Tang et al., 2024). Dessa forma, a relação entre estado 
civil e obesidade deve ser interpretada considerando aspectos sociais, culturais e 
ocupacionais específicos de cada população estudada. 

Em relação ao nível educacional, os técnicos de enfermagem que concluíram 
apenas o curso técnico, sem especialização ou ensino superior (ou seja, com menos 
de 15 anos de estudo), apresentaram um risco mais de três vezes maior de excesso 
de peso. Profissionais com menor nível educacional frequentemente enfrentam 
dificuldades no acesso a informações sobre nutrição e saúde, o que compromete a 
adoção de práticas de autocuidado e a escolha de estilos de vida saudáveis. Essa 
associação corrobora com pesquisas anteriores, que indicam que a escolaridade 
tem uma influência significativa nos comportamentos de saúde, com indivíduos com 
maior nível educacional demonstrando maior adesão a hábitos saudáveis e melhor 
acesso a alimentos nutritivos e à prática de exercícios físicos (Benson et al., 2018). 

O tempo de profissão também foi positivamente associado ao excesso de 
peso, com um aumento de 8% na probabilidade de sobrepeso a cada ano adicional 
de experiência (OR = 1,08; IC 95%: 1,02-1,13; p = 0,005). A evidência sugere que, à 
medida que os profissionais ganham experiência, enfrentam maiores níveis de 
estresse e sobrecarga física, o que pode levar ao desenvolvimento de hábitos 
alimentares inadequados e à diminuição da prática de atividade física (Babapour et 
al., 2022; Barbosa, 2020).  

A alimentação inadequada, especialmente o consumo de fast food, também 
mostrou uma forte correlação com o excesso de peso. Os técnicos de enfermagem 
que consomem fast food apresentaram 3,72 vezes mais chances de ter excesso de 
peso (OR = 3,72; IC 95%: 1,55-8,92; p = 0,003), evidenciando a importância de uma 
alimentação saudável no controle do peso corporal. O consumo regular de alimentos 
tipo fast food, ricos em calorias e com baixo valor nutricional, é um fator de risco bem 
documentado para o desenvolvimento de obesidade (Mohammadbeigi et al., 2018). 
A conveniência e o baixo custo desses alimentos tornam-no uma escolha comum, 
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especialmente entre profissionais com horários irregulares e rotinas de trabalho 
intensas, especialmente aqueles em turnos noturnos. 

A relação entre estresse e excesso de peso corporal identificada neste estudo 
está em conformidade com pesquisas que indicam o impacto do estresse 
ocupacional no ganho de peso, influenciando tanto mecanismos fisiológicos quanto 
comportamentais. Evidências anteriores demonstram que a exposição prolongada 
ao estresse provoca alterações na regulação endócrina, com aumento na liberação 
de cortisol, o que favorece o acúmulo de gordura visceral e estimula o apetite 
(Knezevic et al., 2023). 

Finalmente, a presença de sintomas de ansiedade demonstrou estar 
significativamente associada ao aumento da probabilidade de excesso de peso (OR 
= 2,03; IC 95%: 1,01-4,05; p = 0,045). A ansiedade, nesse contexto, pode resultar 
em alterações no comportamento alimentar, incluindo o consumo excessivo de 
alimentos como estratégia para enfrentar o estresse emocional (Hussenoeder et al., 
2021). Esse comportamento pode desencadear um ciclo vicioso no qual a ingestão 
elevada de alimentos, frequentemente de baixo valor nutricional, contribui para o 
ganho de peso, agravando, por sua vez, o estado de desconforto psicológico (Basso 
et al., 2024).  

Esse conjunto de fatores destaca a complexidade do problema do excesso de 
peso entre os técnicos de enfermagem, que é multifatorial e exige uma abordagem 
integrada para promoção de saúde, considerando as condições de trabalho, as 
características socioeconômicas e os aspectos psicológicos envolvidos. 

Uma limitação importante deste estudo diz respeito à sua natureza 
transversal, que impede estabelecer relações causais definitivas entre as variáveis 
analisadas e o excesso de peso entre os técnicos de enfermagem. Como os dados 
foram coletados em um único momento, não foi possível observar as mudanças ao 
longo do tempo nas condições de saúde e nos comportamentos dos participantes. 
Além disso, a amostra foi composta apenas por técnicos de enfermagem, o que 
limita a generalização dos resultados para outras categorias profissionais da saúde. 
Outro fator que pode ter influenciado os resultados é a dependência de autorrelatos, 
o que pode ter introduzido viés de memória ou subestimação em relação a 
comportamentos como alimentação e prática de atividade física. A falta de controle 
sobre variáveis não medidas, como o uso de medicamentos para controle de peso 
ou outras condições de saúde, também pode ter impactado a precisão dos achados. 

Entre os pontos fortes deste estudo, destaca-se o uso de instrumentos 
validados para a coleta de dados, o que contribui para a confiabilidade dos 
resultados. As medições foram realizadas com critérios rigorosos, seguindo 
protocolos padronizados, o que garantiu a consistência nas informações obtidas. 
Além disso, o estudo seguiu um rigor científico ao realizar análises estatísticas 
apropriadas e ao considerar fatores como variáveis sociodemográficas e 
comportamentais. Esses aspectos conferem robustez aos achados e aumentam a 
validade interna do estudo, fornecendo evidências relevantes sobre o excesso de 
peso entre os técnicos de enfermagem. 

Para aprofundar os resultados e permitir melhor generalização, recomenda-se 
a realização de estudos longitudinais para observar as mudanças nas condições de 
saúde ao longo do tempo, o que ajudaria a estabelecer relações causais entre as 
variáveis analisadas e o excesso de peso. O controle de variáveis adicionais, como 
o uso de medicamentos ou condições de saúde preexistentes, também seria 
fundamental para aumentar a precisão dos achados. Por fim, a implementação de 
estudos experimentais, como ensaios clínicos controlados, permitiria avaliar a 
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eficácia de intervenções específicas, como programas de atividade física ou 
mudanças alimentares, para mitigar o excesso de peso nessa população. 

 

6 CONCLUSÃO 

Este estudo identificou fatores associados ao excesso de peso entre técnicos 
de enfermagem, incluindo ausência de companheiro, nível educacional mais baixo, 
maior tempo de experiência profissional, maior consumo de fast food e presença de 
maiores sintomas de estresse e ansiedade. A prevalência de excesso de peso na 
amostra foi de 62,1%, composta por 33,3% de sobrepeso e 28,8% de obesidade. 

Para enfrentar esses desafios, é essencial promover programas de educação 
nutricional e incentivar hábitos alimentares saudáveis, especialmente para 
profissionais com menor escolaridade e maior tempo de profissão. Além disso, 
oferecer apoio psicológico e estratégias de gestão do estresse pode ser fundamental 
para aqueles que enfrentam sintomas de ansiedade. Criar ambientes de trabalho 
que incentivem a prática regular de atividades físicas também é crucial para reduzir 
o consumo de fast food e melhorar o estado nutricional dos técnicos de 
enfermagem. Investir na saúde e bem-estar desses profissionais não só melhora sua 
qualidade de vida, mas também reflete diretamente na qualidade do atendimento 
prestado aos pacientes. 
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